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RESUMO 

Objetivou-se neste estudo investigar a habilidade competitiva de plantas de canola com plantas 

de aveia pelo método em serie de substituição. Em experimentos substitutivos é mantido um 

número fixo de plantas, onde varia apenas as proporções das espécies. O experimento foi 

conduzido em casa-de-vegetação, em delineamento inteiramente casualizado com quatro 

repetições, onde tratamentos constavam de 20 plantas por vasos variando em cinco 

proporções (0:20; 5:15; 10:10; 15:5 e 20:0), onde foram avaliadas estatura e matéria seca da 

parte área. Os dados obtidos foram submetidos a análise e posteriormente construídos 

diagramas para melhor compreensão dos resultados. Ambas as espécies competem pelos 

mesmos recursos, isto é, ambas as espécies são prejudicadas. 

 PALAVRAS-CHAVE: Brassica napus; Avena sativa; serie em substituição. 

INTRODUÇÃO 
 

O cultivo da canola (Brassica napus L.) tem sido uma alternativa na rotação de culturas na 
região sul do Brasil, substituindo a cultura do trigo no período de inverno e contribuindo para 
que ocorra menor incidência de doenças na produção de trigo no ano posterior (TOMM, 2009). 
Entretanto uma das espécies de inverno que pode interferir na produtividade da cultura da 
canola é a presença de plantas de aveia, que podem competir pelos mesmos recursos do 
meio. A aveia pode competir com a canola principalmente nas fases iniciais de 
desenvolvimento da cultura, reduzindo em 61% a produtividade da canola quando competem 
por até 40 dias após a emergência (DAUGOVISH et. al. 2002). 

 
 

A competição das espécies ocorre de forma intra e interespecífica, tanto abaixo (água e 
nutrientes) quanto acima (luz) do solo. A competição entre a cultura e planta daninha pode 
acarretar prejuízos no crescimento, desenvolvimento e consequentemente afetando a 
produção (ZANINE, 2004). 

 
 

A competitividade entre espécies pode ser compreendida através de experimentos 
substitutivos, onde é observado o efeito de uma cultura sobre a outra, relacionando a 
densidade populacional e a proporção populacional entre cultura e planta daninha 
(CHRISTOFFOLETI & VICTÓRIA FILHO, 1996), além de possibilitar o estudo da competição 
inter e intra-específica (RIGOLI et al., 2008).  Desta maneira, o objetivo da pesquisa foi 
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investigar a habilidade competitiva de plantas de canola com plantas de aveia pelo método de 
serie de substituição  

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado em casa-de-vegetação na área experimental da UTFPR Campus 
Dois Vizinhos, durantes os meses de agosto e setembro do ano de 2013.  

 
Em um primeiro experimento, foi determinada a densidade populacional, segundo a “Lei de 
produção final constante” (RADOSEVICH, 1987), totalizando 20 plantas vaso-1. Para 
estabelecer as populações desejadas em cada tratamento e obter uniformidade das plântulas, 
as sementes foram previamente semeadas em bandejas de forma que germinacem no mesmo 
dia, para não haver vantagem de uma sobre a outra. Aos 14 dias após emergência, as 
plântulas foram transplantadas para vasos com capacidade de 8L, preenchido com solo local, 
onde a adubação e irrigação foram realizadas conforme a necessidade da cultura. O 
delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições.  

 
 

A população total foi mantida constante, contendo 20 plantas por vasos, variando as 
proporções entre a cultura de canola e de aveia (20:0, 15:5, 10:10, 5:15, 0:20). Após 35 dias do 
transplante foram avaliados estatura, e matéria seca da parte área de cada planta. A estatura 
foi mensurada pela distancia da base até a extremidade da última folha totalmente expandida. 
A matéria seca da parte aérea foi obtida ao seccionar a planta rente ao solo, e mantidas em 
estufa (60 οC) por 48 horas e então feita a pesagem (FLECK et al., 2008). 

  
 

Os dados coletados foram submetidos a análises e demonstrados graficamente obtendo a 
produtividade relativa (PR) e produtividade relativa total (PRT) conforme a proporção de 
espécies. A produção esperada foi determinada relacionando o ponto de produção da espécie 
livre de competição interespecífica (100:0) ao ponto de produção zero (0:100) (FLECK et al., 
2008). 

 
 

Caso a PR seja indicada por uma linha reta, entende-se que não há interferência de uma 
espécie sobre a outra. Se a PR tende a uma linha côncava, indica que pelo menos uma 
espécie esta sendo prejudicada, mas se a PR resultar numa linha convexa, uma ou ambas as 
plantas são beneficiadas.  

 
 

Posteriormente, calcula-se a diferença dos valores de PR (DPR) representados pelas 
proporções de 25, 50 e 75% em relação aos valores pertencentes à reta hipotética nas 
respectivas proporções (Passini, 2001). Através do teste “t” foram testadas diferenças nas 
variáveis DPR e PRT. Para ser considerada as curvas PR e PRT diferentes das hipotéticas, 
deve ocorrer diferenças significativas pelo teste “t” em pelo menos duas proporções (BIANCHI, 
2006). 

 
  
  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Comparando os dados de produção relativa (PR) para a variável matéria seca da parte área 
(MSPA), é possível observar que tanto a cultura quanto a planta daninha apresentaram linha 
côncava, indicando prejuízos de ambas às espécies (Figura 1), isto é, ambas as espécies 
estão competindo pelos mesmos recursos do ambiente, sendo que a canola sofreu menor 
desvio da PR esperada, porém foi contribuinte para grande redução na produtividade relativa 
total (PRT) (Figura 1 e Tabela 1). A PR, para a variável MSPA da canola não demonstrou 



diferença entre as proporções testadas, já a aveia apresentou diferença estatística entre duas 
proporções quando comparada a monocultura (Tabela 1). O critério para se considerar as 
curvas de DPR e PRT diferentes das retas hipotéticas será que no mínimo em duas proporções 
ocorressem diferenças significativas pelo teste t (BIANCHI et al., 2006). A PRT da MSPA de 
ambas as espécies foi menor que 1, apresentando prejuízos, isto é, a PRT foi drasticamente 
reduzida em aproximadamente 45% apresentando prejuízos mútuos das espécies (Tabela 1). 

 
Em relação à estatura das plantas, uma espécie não foi influenciada pela presença da outra, 
sendo que a PR obtida de ambas as espécies e consequentemente a reta PRT, apresentaram-
se similares às retas esperadas (Figura 1 e Tabela 1), isto pode ser explicado pelo porte das 
plantas, sendo que a canola apresenta uma arquitetura diferencial da aveia. A PR, para a 
variável MSPA da canola não demonstrou diferença entre as proporções testadas, já a aveia 
apresentou diferença estatística entre as proporções quando comparada a monocultura 
(Tabela 1). Em outro estudo, Daugovish (2001), relata que a estatura de aveia não foi afetada 
pela presença de canola ou mustarda em competição. 

 
 

A duração do tempo da competição determina prejuízos no crescimento e no desenvolvimento 
e conseqüentemente na produção das culturas (LAMEGO et al., 2004). Zand & Backie (2001), 
pesquisando a competição entre diferentes cultivares de canola com aveia selvagem, 
verificaram que a cultura foi mais competitiva que o competidor, para MSPA, entretanto o 
estudo destes autores foi conduzido até os 45 dias, proporcionando maior desenvolvimento da 
parte aérea e radicular da cultura.  Daugovish et. al., (2002), verificaram que canola não é uma 
boa competidora, não conseguindo suprimir o desenvolvimento da aveia, corroborando com os 
resultados encontrados neste estudo.  

 

 
 
Figura 1.Diagrama da produção relativa média da matéria seca da parte aérea e altura, de 

canola e aveia em função da variação da proporção entre as duas espécies. UTFPR, 
Dois Vizinhos, PR, 2014. 

 



Tabela 1.Diferenças de produtividade relativa (DPR) e de produtividade relativa total (PRT),            
das variáveis  massa da matéria seca aérea e estatura da cultura de canola e aveia, 
UTFPR, Dois Vizinhos, PR, 2014. 

 Proporções de plantas (canola:aveia) 

Variáveis 75:25 50:50 25:75 

     Matéria seca  
DPR Canola 0,34 (0,13) 0,50 (0,05)* 1,11 (0,88) 
DPR Aveia 0,42 (0,03)* -0,05 (0,01)* -0,03 (0,20) 

PRT 1,76 (0,15)* 1,45 (0,05)* 2,08 (1,08) 

Altura    
DPR Canola 0,01 (0,05) 0,07 (0,03) 0,08 (0,02)* 
DPR Aveia -0,06 (0,02)* -0,04 (0,01)* -0,14 (0,04)* 

PRT 0,95 (0,04) 1,04 (0,02) 0,094 (0,05) 

*Diferença significativa pelo teste “t” a p≤0,05. Valores entre parênteses representam o erro 
padrão da média. 
 

CONCLUSÃO 
 

Os resultados obtidos no presente trabalho demonstrou que a canola e aveia competem pelos 
mesmos recursos, isto é, ambas as espécies são prejudicadas, conforme demonstrado pelas 
variáveis analisadas.  
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